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O meio ambiente hoje tornou-se ponto 
chave e fundamental. 

O aquecimento global está sendo de-
batido constantemente, para evitar-
mos uma calamidade maior no futuro. O 
aquecimento global nada mais é do que o 
aumento na temperatura da Terra causa-
do por vários fatores, dentre eles a emis-
são de gases poluentes.

A indústria automobilística vem ba-
tendo recordes e recordes de vendas, re-
sultado que nos preocupa. Excelente para 
economia e ruim para o meio ambiente.

A preocupação é o gás carbônico (Dió-
xido de Carbono - CO2), liberado na quei-
ma de combustíveis. Mesmo sendo in-
cluído nos automóveis, os conhecidos ca-
talisadores vêm diminuindo a quantidade 
de emissão de poluentes. Mesmo assim, 
ainda é um desafio grande reduzir po-
luentes para pesquisadores, estudiosos e 
cientistas.

A camada de ozônio, faixa da atmosfe-
ra que concentra cerca de 90% do ozônio 
do planeta e controla a radiação ultravio-
leta que chega à superfície da Terra, dá si-
nais de que começa a estabilizar. Um dos 
fatores que contribuiu para essa estabili-
zação foi a restrição do uso de clorofluor-
carbono, conhecido como CFC, substân-
cia utilizada em vários produtos como re-
frigerantes, sprays de aerosol, entre ou-
tros.

Quando a camada de ozônio começa a 
ficar vulnerável, isso resulta em possíveis 
queimaduras de pele, câncer e danos à to-
da flora existente.

O biocombustível também pode con-
tribuir para a estabilização da camada 
de ozônio, pois ele nada mais é do que o 
combustível de origem vegetal, exemplos 
aplicados hoje como o etanol, produzido 
com base na cana-de-açúcar, e o biodie-
sel, produzido com base na soja.

Temos um caminho de pesquisa foca-
do no biocombustível, que vem sendo de-
senvolvido, por exemplo, a partir de algas 
ou de óleos de cozinha.

Precisamos de um programa agressivo 
de conscientização sobre coleta seletiva e 
consumo sustentável, ou seja, permitin-
do-se a manutenção de recursos naturais 
a longo prazo.

A coleta seletiva precisa ser incorpora-
da em todas as áreas no Brasil e no mun-
do, nos segmentos: residencial, comercial 
e industrial. O que notamos no dia-a-dia, 
nas empresas, nas instituições, conver-
sando com pessoas, é que a área residen-
cial não se desenvolveu como deveria.

Um grande problema hoje são as saco-
las plásticas, usadas principalmente em 
supermercados. Uma sugestão para es-
sa questão seria o uso de sacolas próprias 
feitas de plástico reforçado ou pano. Uma 
outra solução é solicitar aos supermerca-
dos caixas de papelão que são descarte, 
caixas usadas como embalagens que pro-
tegem as mercadorias quando chegam. 
Podem ser usados, ainda, os antigos carri-
nhos de feira, feitos de ferro ou alumínio.

As sacolas plásticas demoram pelo 
menos 300 anos para sumir do meio am-
biente. No Brasil, mais de 1 bilhão de sa-
colas plásticas são distribuídas nos su-
permercados mensalmente.

A SM - Consultoria, Treinamentos e 
Palestras também participa para ajudar o 
planeta. Nós implementamos ISO 14001, 
que é uma norma de Sistemas de Gestão 
Ambiental voltado para empresas com 
responsabilidade de produzir preservan-
do o meio ambiente. Acessem o nosso site: 
www.smconsultoriaempresarial.com.br.
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ACIV  3871-1143   

Ambulância  192

Biblioteca Municipal  3871-6022 

CAUE  3869-2200

Câmara Municipal  3829-5355  

Cart. Registro Civil  3871-2078

Cartório Eleitoral  3871-5894

Casa do Advogado  3871-0755

Cemitério Municipal  3871-1387

CIRETRAN  3871-8697

Conselho Tutelar  3869-1122

Corpo de Bombeiros  193

CPFL  0800-101010  

DAEV  0800-133839  

Defesa Civil   3859-2055

Delegacia Mulher  3869-3786

DP Vila Santana  3871-6512

Fórum Peq. Causas 3871-1948 

Fórum  3871-4100

Guarda Municipal  153

Hospital Galileo  2115-2000

INSS  3871-7644

Junta Serviço Militar  3871-1447

PAT 3849-7187

Polícia Civil  3871-2400

Polícia Militar  3871-3964  (190)

Prefeitura  3849-8000

PROCON  3849-1140  

Rodoviária   3871-8095

Santa Casa  3869-5111  

Senai   3871-1954

Táxi   3871-2366

Vigilância Sanitária   3829-5682

t telefones úteis

t o povo fala

“Sim, é só a Ponte 
Preta continuar jogan-
do da mesma forma 
que enfrentou os ad-
versários nas fases 
anteriores, que levará 
o título”. 

“Ela tem muita 
chance, pois derro-
tou por um elástico 
placar a equipe do 
São Paulo, que tem 
tradição neste tipo 
de competição”.

“Sim, por causa da for-
ça de vontade, discipli-
na e garra que o time 
demonstrou dentro 
de campo. Além disso, 
todos os clubes de ex-
pressão já saíram”.

“A Ponte tem chance 
por estar na final, mas 
pelo provável ad-
versário ser o Lanús, 
da Argentina, a equipe 
vai ter que se superar 
para ser campeã”.

Você acredita que a “Macaca” tem chances de vencer?

Lindomar da Silva
Guarda, 37 anos

Mariana Franciose
Professora, 31 anos

Acássio Dias
Cabeleireiro, 27 anos

Rosana Cristina
Designer, 36 anos

A Ponte Preta, o clube mais velho do Brasil, disputa pela primeira vez na sua história um torneio 
internacional. Ela venceu o São Paulo e se classificou para a final da Copa Sulamericana. 

Sergio Miorin é consultor empresarial. É formado 
em engenharia elétrica e pós-graduado em gestão 
empresarial.

MAI0Ridade  No próximo dia 19 de dezembro o Jardim  São Marcos completa 21 anos desde que foi entregue  aos 
moradores em 1992, pelo então prefeito Marcos José da Silva.  Esta foto aérea, que mostra na parte baixa a linha do 
trem, foi feita dias antes da autorização para os moradores assumirem suas casas. As ruas ainda em terra e as casas 
sem muros  mostram como era no seu início esse bairro que é o maior núcleo habitacional da cidade, com 903 casas.

pEstopim
E esta semana ela teve mais um 
desenrolar. O vereador Lorival 
(PROS), apresentou Requerimen-
to ao prefeito Clayton para saber 
se a prefeitura está respondendo 
algum questionamento ao Minis-
tério Público sobre a futura cons-
trução dos 900 apartamentos 
pelo programa do governo fede-
ral Minha Casa Minha Vida. E ain-
da se o prefeito tem como dizer 
quem é o autor da denúncia pro-
tocolada no MP. 

pDireto
Iniciou-se uma discussão e no 
meio dela o vereador Edson da 
Casa Popular (PSDB), mencionou 
o nome de Tonetti, como possível 
autor da denúncia. Aí a coisa pe-
gou. Vários vereadores se mani-
festaram e o nome de Tonetti en-
trou no turbilhão. Pelas falas, pra-
ticamente ele ficou como sendo 
o responsável pela denúncia que, 
segundo Lorival, pode atrapalhar 
a construção dos apartamentos. 

pRazões
Edson da Casa Popular disse: 
“daqui três anos ele vem pe-
dir voto com cara de cordeirinho, 
mas é contra a moradia popular”. 
O vereador Léo Godói (PT) tentou 
defender o companheiro de par-
tido, mas deixou brecha para mais 
críticas: “Somos a favor de casas 
de interesse popular. Se o nome 
for do Alexandre Tonetti ele deve 
ter suas razões.”

 pNa contramão
Lorival foi mais longe dizendo que 
“se realmente foi Tonetti quem 
fez a denúncia, não é de causar 
espanto. Ele já tem prática em 
fazer isso. Foi ele quem levou o 
Promotor no São Bento e ajudou 
a barrar o projeto das 1.200 casas 
no governo anterior. Ele faz políti-
ca na contramão do partido”.

 pDesafio
Tonetti, mais do que depressa 
respondeu, via rede social. Não 
disse se foi ele ou não o autor da 
denúncia, e desafiou vereado-
res a um debate sobre o assunto. 
Disse ainda que a aprovação dos 
900 apartamentos contém irre-
gularidades técnicas e que os ve-
readores nem sabem o que apro-
varam. E mais, que estará dando 
entrada num projeto de constru-
ção de 480 unidades habitacio-
nais na cidade, para famílias de 
baixa renda, e espera que os ve-
readores aprovem com o mesmo 
empenho como fizeram com o 
projeto dos 900 apartamentos.

pNovos capítulos
Mas a novela envolvendo Lori-
val,  Tonetti e o PT ainda pode ir 
muito longe. O partido entrou com 
ação na justiça eleitoral pedindo 
a vaga do vereador e presidente 
da Câmara, que  deixou o PT e foi 
para o PROS, partido fundado re-
centemente. A lei permite que até 
um ano antes de qualquer plei-
to o político com mandato possa 

deixar um partido e ir para outro, 
desde que novo, como foi o ca-
so do PROS. Mas na ação, o PT 
lembra que Lorival vinha dan-
do uma série de motivos, como o 
não apoio a Tonetti na eleição de 
prefeito, e que isso impediria sua 
mudança de partido sem a puni-
ção de perda do mandato.  

 pClima tenso
Servidores do DAEV não escon-
dem que o clima entre boa par-
te deles e a diretoria é péssimo. 
Principalmente com o presidente 
Luiz Mayr. E tudo seria por causa 
das promessas que fez em cam-
panha para esses servidores que 
falam das várias reuniões fei-
tas por Mayr com eles durante a 
campanha eleitoral e as promes-
sas de melhorias. 

pMudança
Esta coluna já escreveu que Mayr 
vai deixar o DAEV e assumir o seu 
gabinete de vice. E que no seu lu-
gar deve ir o filho do ex-prefeito 
Vitório Antoniazzi, Fernando, que 
é agrônomo e hoje atua como di-
retor de Meio Ambiente. 

pMotivos
Os motivos para essas mudan-
ças: a saída de Mayr acalmaria 
os sevidores do DAEV;  Mayr as-
sumindo o gabinete de vice es-
taria atendendo a um desejo do 
próprio Clayton que gostaria de 
aproveitar a experiência do vi-
ce para ajudar mais de perto na 
administração que ainda não en-
controu o rumo desejado; e o filho 
de Vitório assumindo a presidên-
cia do DAEV, Clayton estaria final-
mente cumprindo com o prome-
tido de dar um cargo de nível de 
secretário a Fernando.  

pAs coisas mudam
O vereador Dr.Orestes (SDD), que 
foi acusado de prescrever recei-
tas doSUS durante a campanha 
eleitoral, se livrou da cassação, 
nesta quinta. Os mesmos verea-
dores que votaram recentemente 
pela abertura da Comissão Pro-
cessante pediram agora sua ab-
solvição. Coincidência ou não, es-
sa reviravolta se deu depois que 
Dr. Orestes deixou o PMDB e pa-
rou de criticar o governo Clayton.   

A sessão de Câmara desta terça, 26, serviu, além de outras 
coisas, para dar prosseguimento a uma contenda que se ini-
ciou pouco mais de um ano antes das eleições de 2012, den-
tro do diretório municipal do Partido dos Trabalhadores. Os 
envolvidos são o vereador Lorival, que deixou o PT recente-
mente, e o recém eleito presidente da sigla, Alexandre Tonet-
ti. Ambos, no período pré-eleitoral, se digladiaram pelo co-
mando da legenda e, por consequência, para poder indicar 
o candidato a prefeito em 2012.  Tonetti e seu grupo saíram-
se vencedores. Lorival saiu atirando com acusações de frau-
de e compra de votos praticados por Tonetti, na convenção 
partidária. Isso tudo foi dito na tribuna da Câmara. Tonetti 
se defendeu. Após as eleições Tonetti disse que Lorival não o 
apoiara, além de  se compor com o então candidato a prefeito 
Clayton Machado (PSDB), seu maior rival.  A briga vai longe.    

Briga que promete


